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Resumo: A psicoterapia destaca-se como modalidade de atendimento à criança. 
Ressalta-se a importância de discutir sobre a psicoterapia infantil, pelo aumento da 
procura por esse serviço. Com o objetivo de reconhecer como a psicoterapia infantil 
tem sido conceituada e exercida, foi realizada uma revisão sistemática nas bases de 
dados BVS, Science Direct e SAGE Pubs, no período entre 2008 e 2018. Dos estudos 
encontrados, 67 artigos atenderam aos critérios de inclusão. Constatou-se que a 
psicoterapia infantil vem se configurando como uma prática fundamental frente às 
demandas existentes, bem como um campo de produção científica e de práxis voltada 
às demandas em cada cultura. Verificou-se que as vivências infantis têm sido olhadas 
com mais cuidado e com uma compreensão mais abrangente nesse campo de atuação. 
Conclui-se que há abrangente discussão sobre os avanços da psicoterapia infantil, 
assim como a permanente necessidade de investigação e de aprimoramento. 
 
Palavras-chave: psicologia clínica; psicoterapia; psicoterapia infantil; revisão 
sistemática. 
 
Abstract: Psychotherapy stands out as a modality of childcare. It is important to 
discuss child psychotherapy, by the increased demand for this service. To recognize 
how child psychotherapy has been conceptualized and exercised, a systematic review 
on BVS, Science Direct and SAGE Pubs databases was conducted in the period 
between 2008 and 2018. Of the studies found, 67 articles met the inclusion criteria. It 
was verified that child psychotherapy has been configured as a fundamental practice 
face of the existing demands, as well as a field of scientific production and praxis 
focused on the demands in each culture. It was verified that children's experiences 
have been looked more carefully and with a more comprehensive understanding in 
this field. It is concluded that there is a wide-ranging discussion on the advances of 
child psychotherapy, as well as the permanent need for research and improvement. 
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Introdução 
A psicoterapia infantil destaca-se como uma modalidade de atendimento 
psicológico de crianças, e conceitua-se como uma intervenção que visa a atender o 
público infantil com questões diversas que possam causar estresse emocional e 
interfiram no dia a dia da criança. Nessa intervenção podem interagir diversos fatores, 
como a participação familiar e escolar, assim como a maneira que a criança se insere 
nessas relações. Quaisquer destes fatores podem influenciar o curso da psicoterapia e o 
resultado das intervenções (Deakin & Nunes, 2008; Cunha & Benetti, 2009; Brzozowski 
& Caponi, 2013; Christon, McLeod, Wheat, Corona & Islam, 2016; Halfon, Goodman, & 
Bulut, 2018). 
Ariès (1981) chama a atenção de pesquisadores de diversas áreas, dentre elas, a 
Psicologia, e sugere um olhar compreensivo e específico à história da infância, no qual 
discute as concepções que as sociedades de cada época têm a respeito da infância. O 
autor pontua que cada obra neste campo pode trazer indicativos das manifestações do 
sofrimento infantil; e são estes trechos que são pertinentes e dão valência à psicoterapia 
infantil. 
A noção de infância tal como conhecemos na atualidade surgiu no século XIII, 
mas o seu desenvolvimento e estabelecimento se consolidam apenas a partir do século 
XVI e durante o século XVII. Contemporaneamente, a infância passou a ser reconhecida 
como um período da constituição humana, que necessita de preparo e cuidados. Assim, 
considera-se fundamental compreender e escutar as crianças frente às suas experiências, 
com o intuito de acessar a sua vivência, de maneira contextualizada (Haubert & Vieira, 
2014; Telles, 2014). Dentre os diversos contextos de escuta, destaca-se nesse trabalho a 
psicoterapia. 
Compreendida como uma estratégia de cuidado, discute-se na literatura que a 
prática psicoterápica necessita se voltar para as demandas atuais de seus pacientes 
(Alves, Machado, Gastaud e Nunes, 2013; Ayres & Barreira, 2014). Assim, ressaltam que 
A Psicoterapia Infantil no Setting Clínico: Uma Revisão Sistemática de Literatura 
__________________________________________________________________________________________ 
698 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
os psicólogos que atendem crianças devem atualizar suas ferramentas técnicas em 
relação às dificuldades e aos sintomas da contemporaneidade. 
Como a psicoterapia na psicologia é uma prática na qual a diversidade de 
contextos de atuação é uma realidade (Oliveira, 2009; Ayres & Barreira, 2014), 
compreende-se a importância de entende-la a partir do contexto de execução, haja vista 
esse fator ser promotor de variações na atuação (Brito, 2008; Campos & Cury, 2009). 
Segundo Holanda (2012), apesar de a psicoterapia ser constitutiva do saber psicológico, 
tem sido um dos campos menos contemplados em pesquisas, debates e ações – por parte 
da psicologia – no contexto brasileiro. 
No desenvolvimento desse artigo, fez-se a opção de uma discussão delimitada na 
psicoterapia infantil desenvolvida por psicólogos em setting ou âmbito clínico. Setting 
será compreendido como ambiente dinâmico estabelecido para o desenvolvimento da 
prática psicoterapêutica (Pechanski, 2015). No contexto clínico há um clima específico, 
fenômeno que emerge da relação entre paciente e psicoterapeuta e que possibilita o 
desenvolvimento da prática e a ocorrência de mudanças terapêuticas (Rogers, 1994).  
A psicoterapia, como campo de atuação psicológica de âmbito clínico, é 
conceituada como um método de tratamento do sofrimento psíquico por meios 
essencialmente psicológicos (Doron & Parot, 1998). É um ato de escuta no qual o 
psicoterapeuta volta-se para o cuidado do paciente e para a relação deste com seu 
contexto relacional e social (Ayres & Barreira, 2014). A psicoterapia objetiva, ou fazer 
desaparecer sintomas incômodos para o paciente, ou recompor o conjunto de seu 
equilíbrio psíquico. Os critérios de cura variam conforme o procedimento adotado e a 
teoria de base. Os métodos empregados se baseiam, ora no empirismo do terapeuta, ora 
na teoria que garante sua coerência (Doron & Parot, 1998). 
Prebianchi (2011) e Haubert e Vieira (2014) ressaltam a importância de fomentar 
discussões sobre a psicoterapia com crianças, tendo em vista o aumento dos 
encaminhamentos realizados por serviços de saúde para atendimentos infantis. Os 
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autores apontam ainda o aumento da demanda para atendimento individual e grupal 
com crianças. Especificamente em contexto brasileiro, apesar de aumento de demanda 
referido pelos autores, verifica-se que o número de estudos de revisão sistemática em 
psicoterapia com crianças é bastante inferior ao produzido em outros países. Nesses 
estudos, os temas relacionam-se com a psicoterapia pesquisada a partir de uma 
abordagem ou de uma queixa (Passarela, Mendes & Mari, 2010) ou em elementos que 
fazem parte da psicoterapia (Carvalho, Fiorini & Ramires, 2015), mas não do processo 
como um todo, como ressaltado por Halfon, Goodman e Bulut (2018).  
Diante da demanda crescente por atendimento, bem como da importância de 
reconhecer a produção científica sobre a psicoterapia infantil – coloca-se em destaque 
aqui a relevância de conhecer os estudos nacionais sobre o tema – considera-se 
necessário verificar o que está sendo realizado nesse campo interventivo (Boaz, Nunes 
& Hirakata, 2012; Halasz, 2017). Outro aspecto importante a ser destacado diz respeito 
às mudanças perceptíveis na criança, a partir do processo terapêutico (Ramires, 
Carvalho, Gastaud, Oliveira, & Godinho, 2019). Assim, o presente estudo tem como 
objetivo reconhecer como a psicoterapia infantil tem sido conceituada e exercida em 
setting clínico. Para tal, foi realizada uma revisão sistemática da literatura dos estudos 
publicados entre os anos de 2008 a 2018. Justifica-se o período por compreender que este 
forneceria maior quantidade de estudos para análise. 
 
Método 
Neste artigo, utilizou-se a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), que viabiliza 
a realização de uma síntese dos estudos sobre uma determinada temática. Ressalta-se 
que esse é um tipo de estudo retrospectivo e secundário, ou seja, a RSL é usualmente 
desenhada e conduzida após a publicação de muitos estudos sobre um tema (Berwanger, 
Suzumura, Buehler, & Oliveira, 2007; Sampaio & Mancini, 2007).  
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A RSL seguiu as diretrizes do PRISMA (Moher, Liberati, Tetzlaff, Altman & 
PRISMA Group, 2009) e todo o processo foi realizado por dois pesquisadores, de forma 
independente. Na identificação foi realizada busca nas bases de dados eletrônicas BVS 
– que engloba as redes Lilacs, Scielo, Cochrane, DeCs, Lis e Medline –, Science Direct e 
SAGE Pubs, nos meses de dezembro de 2018 e janeiro de 2019. Os termos de busca 
utilizados, com booleano OR, foram: Child Psychotherapy, Child Clinical Psychology, 
Play Therapy e seus correlatos em português (Psicoterapia Infantil, Psicologia Clínica 
Infantil, Ludoterapia), espanhol (Psicoterapia Infantil, Psicologia Clínica Infantil, 
Terapia de Juego) e francês (Psychothérapie Infantile, Psychologie Clinique de L’Enfant, 
Thérapie de Jeu D’Enfant). Os termos foram colocados entre aspas para um resultado 
mais preciso na busca. 
Na etapa de seleção, foram eliminadas as duplicidades e excluídos os estudos que 
não contivessem no título, no resumo, nas palavras-chave, ou no assunto os termos 
indicados acima. Não foram considerados livros, resenhas, teses, dissertações e artigos 
de RSL. Os critérios de inclusão foram: estudos teóricos ou empíricos; textos completos 
e gratuitos; publicados entre 2008 e 2018; em inglês, português, espanhol e francês; que 
tratassem sobre psicoterapia infantil e que tivessem como especificidade a ocorrência 
em setting clínico.  
A terceira etapa do processo, de elegibilidade, consistiu na leitura do texto 
completo. Nesta etapa foram excluídos os artigos que: apresentavam estratégias 
interventivas diferentes da psicoterapia (apesar de apresentarem no texto o termo 
“psicoterapia”); discutiam práticas psicoterápicas realizadas por médicos e outros 
profissionais da saúde que não o psicólogo; descreviam práticas realizadas em contextos 
de atuação diferentes do definido para esse estudo, tais como: escolas, hospitais e 
serviços de atenção social.  
A seguir, foi realizada releitura dos artigos incluídos e organizadas as temáticas 
mais recorrentes nos estudos. Os estudos foram agrupados por categorias, a partir dos 
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temas que apareceram com maior frequência. Os temas agrupados e discutidos foram: 
a diversidade de abordagens e as implicações para a psicoterapia infantil; a participação 
da família na psicoterapia infantil; o brincar como comunicação na psicoterapia infantil. 
 
Resultados 
A busca inicial nas bases de dados totalizou 7836 artigos. Com a utilização dos 
critérios de inclusão restaram 163 artigos que, posteriormente, ao passar pelos critérios 
de exclusão, foram reduzidos a 67 estudos (Figura 1) para a leitura completa, estes 








































Figura 1. Etapas do processo de revisão sistemática (PRISMA) 
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Os resultados (Tabela 1) apontam os assuntos que aparecem com mais 
frequência: as conceituações nas distintas abordagens e o manejo prático, apareceram 
em 50,75 % (n = 34) dos estudos. Os artigos sobre a influência familiar na psicoterapia 
infantil somaram 23,88% (n = 16) dos estudos e a discussão sobre o brincar na 
psicoterapia, encontrada em 22,39% (n = 15) dos trabalhos. Outras temáticas menos 
recorrentes representaram 2,98% (n=2). 
 
Tabela 1 
Categorias mais recorrentes 
Categorias f % 
Abordagens e as implicações 
para a psicoterapia infantil 
34 50,75 
Participação familiar 16 23,88 
Brincar como comunicação 15 22,39 
Outros temas 2 2,98 
 
Ao examinar os 67 estudos, constatou-se que aproximadamente 55,23% (n = 37) 
das produções são escritas em língua inglesa, enquanto que 44,77% (n = 30) foram 
publicadas em outros idiomas: 37,32% (n = 25) em português, 4,47% (n = 3) em francês e 
2,98% (n = 2) em espanhol. Os estudos encontrados demonstram que mais da metade de 
pesquisas estão em inglês, seguido dos estudos em português e das pesquisas 
desenvolvidas em outros idiomas. 
Na periodicidade de publicações, considerando o período entre 2008 e 2018, os 
artigos são assim dispostos: 03 artigos (4,48%) em 2008, 08 artigos (11,94%) em 2009, 05 
artigos (7,45%) em 2010, 06 artigos (8,96%) em 2011, 07 artigos (10,45%) em 2012, 07 
artigos (10,45%) em 2013, 10 artigos (14,92%) em 2014, 07 artigos (10,45%) em 2015, 06 
artigos (8,96%) em 2016, 07 artigos (10,45%) em 2017 e 01 artigo (1,49%) em 2018. 
Observa-se linearidade na quantidade de publicações entre 2009 e 2013, seguido de 
aumento em 2014 e nova linearidade entre 2015 e 2017. Em 2018, segue-se nova redução 
nos estudos publicados.  
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Acerca das dificuldades que geram encaminhamento para psicoterapia, 17 
estudos (25,37%) apresentam discussão sobre a psicoterapia e seu manejo, tomando com 
base alguma problemática percebida na criança a ser atendida. Destes, 7 (10,44%) 
estudos discutem a intervenção psicoterápica no acompanhamento de quadros 
psicopatológicos, 7 (10,44%) artigos discutem sobre a psicoterapia com crianças que 
apresentam algum problema comportamental ou de rendimento escolar e 3 (4,48%) 
estudos tratam da psicoterapia com crianças que apresentam patologias de natureza 
neuro-fisiológicas. Os artigos traçam, a partir do diagnóstico, manejos e intervenções 
clínicas para uma boa evolução dos quadros apresentados pelas crianças acompanhadas.  
Nos 67 artigos analisados, as temáticas estudadas abordam questões que vão 
desde o contexto de surgimento da psicoterapia infantil, discorrendo sobre sua 
historicidade, até discussões de casos específicos e contemporâneos, bem como as 
práticas mais frequentes e os materiais lúdicos mais utilizados nos atendimentos, não 
sendo possível articular um conceito único de psicoterapia, desvinculado de sua 
perspectiva teórica.  
Os artigos encontrados foram organizados objetivando visualizar, de forma mais 
clara, como as temáticas foram abordadas nos últimos anos. A organização desses 
achados, bem como a análise qualitativa ocorreu através das categorias discutidas 
abaixo. 
 
A diversidade de abordagens e as implicações para a psicoterapia infantil  
Schneider e Torossian (2009), Boaz, Nunes e Hirakata (2012) e Weisz (2014) 
apresentam a Psicoterapia Infantil como uma modalidade de atendimento que visa a 
atender crianças com dificuldades emocionais que interfiram em seu cotidiano. Os 
autores ressaltam que o processo psicoterapêutico da criança envolve múltiplos fatores, 
como a participação da família e da escola, as relações estabelecidas pela criança, bem 
como a sua experiência vivida. 
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Historicamente, desde os primórdios dos trabalhos clínicos com crianças 
desenvolvidos por Melanie Klein ou em trabalhos posteriores, como os de Virginia 
Axline (Landreth, 2012), assim como nos estudos analisados, a psicoterapia infantil 
atende a uma variedade de condições que não necessariamente preenchem critérios 
diagnósticos. Para além das categorias diagnósticas disponíveis na CID-10 (OMS, 1993), 
de modo geral, a psicoterapia se constitui como intervenção destinada ao decréscimo da 
angústia, de comportamentos considerados ruins e ao aumento (ou melhora) do 
funcionamento pró-social (Waumsley & Swartz, 2011; Ruiz & Perete, 2015; Carvalho, 
Godinho, & Ramires, 2016). 
Foi constatado que as intervenções da prática clínica em psicoterapia infantil 
diferem entre as abordagens teóricas da Psicologia. Há uma compreensão conceitual 
ampla no que se refere ao objetivo dessa prática e que suas habilidades de 
desenvolvimento técnico se apresentam pautadas em diferentes tipos de visão de 
homem, como podemos ver nas discussões a seguir em cada abordagem (Moura, Grossi, 
& Hirata, 2009).  
Nadir, Hansel e Guillermo (2016) apontam que as psicoterapias cognitivas e 
comportamentais têm como base de atuação a análise funcional, um quadro de 
referência que auxilia na identificação dos possíveis efeitos dos comportamentos na 
vivência do sujeito. A análise funcional busca as relações contingenciais que são 
determinantes e mantenedoras de um determinado problema e possibilita a realização 
de estratégias interventivas, proporcionando maior eficácia e melhora do cliente 
(Barzegary & Zamini, 2011). 
Na abordagem psicanalítica Brun (2015), Höfig e Zanetti (2016) e Silva e Reis 
(2017) apontam que, na psicanálise, o mais relevante não são os fatos da infância em si, 
mas sim a realidade psíquica, constituída pelos desejos inconscientes e pelas fantasias a 
ela vinculadas, tendo como pano de fundo a sexualidade infantil. Os autores discutem 
a infância pela lógica do inconsciente, distanciando-se de uma visão que parte de um 
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registro genético e cronológico. O efeito traumático está relacionado confrontação 
passiva da criança com a sexualidade do adulto e que, através dos cuidados e do desejo 
materno, a criança será introduzida no campo da sexualidade (Blunden & Nair, 2010; 
Mees, 2016). 
Nas abordagens humanistas discute-se que na psicoterapia infantil é a criança 
que indica o caminho a ser seguindo pelo terapeuta; ou seja, a ênfase da terapia diz 
respeito à experiência da criança. Os autores destacam a relação terapêutica como 
promotora de mudanças na criança (O’Sullivan & Ryan, 2009; Goodman, Chung, Fischel 
& Athey-Lloyd, 2017). Os julgamentos de valor, as predeterminações diagnósticas ou 
algum a priori que o psicoterapeuta insista em inserir nos atendimentos pode contribuir 
negativamente na relação com o cliente, prejudicando o avanço da psicoterapia, por se 
tratar de um direcionamento do psicoterapeuta (Brito & Paiva, 2012; Conway, 2014; Lac, 
2014). 
Na psicoterapia humanista, se o contato que estabelecido com a criança não se dá 
através da abertura à sua diferença, mas a partir de uma objetivação ou de conceitos 
prévios, a sua alteridade pode se absorver no que já é conhecido. É preciso compreender 
a experiência da criança que se apresenta para possibilitar o acesso a ela em sua absoluta 
singularidade (Botha & Dunn, 2009; Brito & Paiva, 2012; Brito & Freire, 2014; Telles, 
2014). 
 
A participação da família na psicoterapia infantil 
Para Green, Crenshaw e Langtiw (2009), Klinger, Reis e Souza (2011), Souza e 
Mosmann (2013) e Pereira, Schmitz e Menezes (2015) a participação familiar na 
psicoterapia infantil é fundamental. O desenvolvimento humano implica num caminho 
que vai da inicial dependência do meio em direção a uma maior independência de si. 
No processo de construção de subjetividade da criança nota-se a valorização da família 
como promotora de saúde entre seus membros, mas também como propiciadora de 
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experiências de sofrimento. Assim, questões emocionais apresentadas pelas crianças 
podem ter estreita relação com a dinâmica familiar, pelo entrelaçamento da criança com 
o contexto no qual participa (Nelson, Shanley, Funderburk & Bard, 2012; Chown, 2013; 
Chang & Yeh, 2015; Feijoo & Oliveira, 2016). 
Para Coates (2008), Haubert e Vieira (2014) e Motataianu (2015), a inclusão do 
discurso parental na psicoterapia infantil é relevante, pois situa a criança em relação ao 
desejo dos pais e possibilita a criação de uma situação a qual a verdade escondida por 
trás dos sintomas possa ser seja assumida pelo sujeito. A escuta realizada com os 
familiares da criança atendida constitui-se também como uma triagem para a 
psicoterapia. Contudo, o atendimento da família não deve se limitar à coleta de 
informações, mas ser, também, um momento reflexivo e avaliativo do processo da 
criança (Gerdes & Schneider, 2009; Pereira, Schmitz & Menezes, 2015; Falkus, Tilley & 
Thomas, 2016; Skedgell, Fornander & Kearney, 2017). 
Bolaños (2009) e Haubert e Vieira (2014) ressaltam que deve haver limitações na 
interferência dos familiares na psicoterapia infantil, já que o atendimento familiar tem 
como intuito uma aproximação das experiências da criança. Os autores apontam, como 
implicações da participação familiar, a produção reflexiva e a tomada de consciência dos 
familiares, acerca da influência exercida na organização psicológica e no 
desenvolvimento da criança. 
Oliveira, Pereira e Bottega (2017) afirmam que a ausência da limitação descrita 
acima pode ocasionar idealizações e fantasias em torno dos resultados da psicoterapia. 
Problemas no manejo com a família podem ser preditores de abandono dos 
atendimentos. As atitudes e expectativas dos pais, assim como a percepção deles sobre 
o processo psicoterapêutico são variáveis da relação família – psicoterapeuta que podem 
afetar a disposição das famílias em persistir no tratamento ou mesmo em interrompê-lo 
(Medeiros, 2013). 
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Mantovani, Marturano e Silvares (2010) salientam ainda que é fundamental na 
psicoterapia infantil conhecer e caracterizar as famílias que buscam o serviço para suas 
crianças. Esse conhecimento viabiliza o planejamento de ações visando à prevenção de 
possíveis abandonos, formando um engajamento das famílias durante o processo de 
atendimento. Com isso, adequa-se o atendimento, tornando-o mais efetivo para atender 
à demanda, contribuindo para aumentar a adesão ao tratamento. Consequentemente, 
tanto as crianças quanto suas famílias podem ser beneficiadas com a continuidade do 
tratamento até a alta clínica (Nunes, Silvares, Marturano & Oliveira, 2009; Guimarães & 
Yoshida, 2014). 
 
O brincar como comunicação na psicoterapia infantil 
Nos textos pesquisados, as diferenças sociais na concepção de ser criança 
reverberam em alterações da noção de brincar. Para compreender a complexidade do 
‘brincar contemporâneo’, denominação feita por alguns autores, é necessário olhar para 
a construção histórica da brincadeira, buscando observar suas características em cada 
contexto histórico (Kekae-Moletsane, 2008; Rodrigues & Nunes, 2010; Botha & Dunn, 
2015).  
Nessa compreensão contextual é importante entender que o brincar está 
vinculado aos fatores históricos e culturais que propiciaram seu aparecimento. Na 
evolução da humanidade é possível perceber que o brincar representa um processo de 
aprendizagem e descoberta do ser humano, que contribui de forma direta na construção 
das relações sociais e expressões individuais (Post, Ceballos & Penn, 2012; Höfig & 
Zanetti, 2016). 
Para Armstrong e Kimonis (2013), é por meio da brincadeira que as crianças 
aprendem regras e limites, de forma voluntária e prazerosa. O brincar, além de ser um 
passatempo para a criança, expressa processos íntimos, desejos, problemas, ansiedades. 
Na brincadeira a criança afirma seu ser, possibilita e proclama sua autonomia e explora 
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o mundo em sua linguagem, a partir de meios lúdicos. No brincar a criança faz ensaios, 
compreende e assimila gradualmente regras e padrões, absorve o mundo em pequenas 
doses, toleráveis a ela. 
No esteio desse entendimento sobre o brincar e suas potencialidades expressivas, 
o processo lúdico aparece como um dos principais eixos da psicoterapia infantil, através 
do qual a criança, brincando, projeta seu modo de ser no atendimento. O objetivo é 
ajuda-la, através da brincadeira, a expressar com maior facilidade a si, seus conflitos e 
dificuldades (Menezes, López & Delvan, 2010; Dionne & Martini, 2011; Jäger, 2012; 
Nijnatten & Doorn, 2013). 
Um dos principais componentes do brincar é o aprender a manipular símbolos e 
a pensar abstratamente, o que abre possibilidades para a comunicação. A partir da 
brincadeira como linguagem e do uso do brinquedo, a criança se conscientiza de si 
mesma como agente ativo e criativo nos atendimentos. Isso promove a ela um 
desenvolvimento gradativo em sua comunicação, já que esta atividade produz e 
reproduz emoções, possibilitando nomear e organizar melhor seu mundo (Jäger, 2012; 
Höfig & Zanetti, 2016). 
Nijnatten e Doorn (2013) e Botha e Dunn, (2015) discutem que a verbalização, 
modo de acesso ao vivido infantil, pode ser introduzida via brincadeiras e do brinquedo. 
Ou seja, trazendo a esse brinquedo o valor de ferramenta de mediação terapêutica e, por 
meio deste, inicia-se a criação de um contato e a construção e fortalecimento da relação 
psicoterapêutica.  
No ato de brincar há inúmeros aspectos que caracterizam o ser e o estado de cada 
criança, das suas emoções, dificuldades, vivências, formas de relacionar-se com o 
mundo e do seu desenvolvimento físico, mental e emocional. A utilização de recursos 
lúdicos tem o intuito de facilitar o processo de desenvolvimento da criança, partindo do 
entendimento de desenvolvimento em seu caráter de multidimensionalidade e como 
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processo que se dá na relação (Rodrigues & Nunes, 2010; Ryan & Edge, 2011; Barzegary 
& Zamini, 2011). 
 
Discussão 
Com os resultados encontrados compreende-se que a psicoterapia infantil 
realizada em âmbito clínico tem apresentado constante evolução no modo como vem 
sendo exercida e discutida nos últimos anos. Percebe-se essa evolução em aspectos como 
integração de diferentes técnicas, protocolos e teorias (Parish-Plass, 2008; Boyer, 2010; 
Ruiz & Perete, 2015; Westrhenen, Fritz, Oosthuizen, Lemont, Vermeer, & Kleber, 2017), 
manejo com instrumentos inovadores (Botha & Dunn, 2009; Lac, 2014), tempo de 
processo terapêutico (Haugvik, 2012; Farrell, Kershaw, & Ollendick, 2018), 
desenvolvimento de estudos de eficácia da psicoterapia (Barzegary & Zamini, 2011; Han, 
Lee, & Suh, 2017), ampliação da participação familiar no processo (Chang & Yeh, 2015; 
Falkus, Tilley, & Thomas, 2016) e mesmo compreensão de fatores limitadores do 
processo terapêutico (O’Sullivan & Ryan, 2009; Guimarães & Yoshida, 2014).  
Nesse panorama verifica-se que a pesquisa em psicoterapia com crianças tem 
apresentado significativos avanços, como apontado por Ramires, Godinho, Carvalho, 
Gastaud e Goodman (2017), o que demonstra que há a presença nos estudos de uma 
discussão sobre os conceitos que fundamentam os atendimentos, bem como acerca das 
intervenções realizadas, nas diferentes abordagens e dos elementos que convergem para 
uma melhora da criança atendida (Sori & Schnur, 2014; Weisz, 2014; Farrell, Kershaw, 
& Ollendick, 2018). Contudo, como apontado por Halfon, Goodman e Bulut (2018), 
verifica-se que a discussão sobre o processo terapêutico infantil como uma totalidade e 
o processo de mudança da criança atendida ainda precisa ser mais desenvolvida.  
Os artigos analisados apresentam casos clínicos com diagnósticos que têm 
aparecido com frequência na atualidade, e verifica-se nos estudos uma tendência de 
enfatizar a conceituação da psicoterapia infantil e a maneira como esta é exercida em 
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cada teoria. Contudo, essa ênfase é identificada com menor frequência nos trabalhos 
empíricos, nos quais o foco passa a ser o manejo interventivo em quadros clínicos 
específicos como o autismo, o TDAH, a depressão, a síndrome de Asperger, crianças 
com dificuldades escolares, dentre outros (Prebianchi, 2011; Haubert & Vieira, 2014; 
Rodrigues, Sei & Arruda, 2013; Accurso & Garland, 2015).  
A partir dos pontos discutidos acima, percebe-se a busca por compreender 
elementos e preditores para a eficácia ou o fracasso da psicoterapia, algo destacado na 
literatura sobre psicoterapia com crianças (Midgley, O’Keefe, French, & Kennedy, 2017). 
Também compreende-se um importante destaque ao acompanhamento de 
psicopatologias, ora com discussão crítica acerca da ênfase no diagnóstico (Post, 
Ceballos, & Penn, 2012; Alves, Machado, Gastaud, & Nunes, 2013), como ressaltado por 
Hoffman (2020), ora limitando o estudo ao como proceder com aquela patologia 
específica, tornando secundária discussões acerca de aspectos sociais e culturais 
envolvidos na problemática apresentada pela criança (Barzegary & Zamini, 2011; 
Conway, 2014), restringindo o olhar para o fenômeno multifacetado da  infância ou 
mesmo convergindo para a patologização da infância. 
A consideração da multiplicidade de fatores envolvidos nas vivências infantis 
traz à tona um olhar maior para a experiência da criança, no campo da pesquisa em 
psicoterapia infantil (Nashat & Quartier, 2014). Nos artigos, é essa visualização mais 
abrangente que possibilita o reconhecimento das experiências vividas pelas crianças, 
considerando-as como uma construção que ocorre de maneira gradativa e entrelaçada a 
diversos fatores (Scaglia, Mishima & Barbieri, 2011; Souza & Mosmann, 2013; Carvalho 
et al., 2015). 
As pesquisas demonstram uma ampliação na compreensão acerca dos ‘sintomas’ 
da criança, atentando para as relações entre a sintomatologia e a dinâmica familiar e 
promovendo discussões sobre os limites e alcances do trabalho com os pais na 
psicoterapia infantil. Os estudos refletem um olhar investigativo maior para a dinâmica 
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familiar, trazendo essa instância como colaboradora para o entendimento dos 
psicodinamismos da criança e para melhores resultados na psicoterapia (Gordon & 
Cooper, 2016). As temáticas encontradas discutem as interferências familiares no 
processo infantil, a avaliação dos resultados da psicoterapia e as variáveis envolvidas 
considerando a família (Bolaño, 2009; Haugvik, 2012; Pereira, Schmitz & Menezes, 2015; 
Christon et al., 2016). 
Outro fator abordado nos estudos é a compreensão do brincar na psicoterapia 
infantil. Segundo Rodrigues e Nunes (2010), o brincar aparece como via principal para 
expressão da singularidade e acesso àquilo que é trazido pela criança e que antes fora 
apreendido em seu meio. Há uma relevância do reconhecimento e estabelecimento da 
dimensão lúdica no processo de psicoterapia infantil, sendo este um fundamental meio 
de expressão da criança e de suas questões (Campos & Cury, 2009; Post et al., 2012; Botha 
& Dunn, 2015). 
Apesar dos pontos mais recorrentes, ressalta-se que não há uma padronização 
dos atendimentos e das técnicas utilizadas na psicoterapia infantil. Nos artigos 
analisados, visualiza-se que as intervenções no âmbito clínico diferem no que diz 
respeito às abordagens teóricas. Observa-se ainda que, da amplitude de teorias, os 
desenvolvimentos técnicos fundamentam-se principalmente na visão de homem das 
perspectivas (Moura et al., 2009; Gastaud, Carvalho, Goodman, & Ramires, 2015; Nadir, 
Hansel & Guillermo, 2016). 
Com o desenvolvimento da clínica psicoterápica com crianças e a crescente busca 
por esse atendimento (Cunha & Benetti, 2009), os estudos demonstram a necessidade de 
criação de alternativas para a comprovação da eficácia e efetividade das técnicas 
utilizadas para esse público. Ressalta-se a busca de constante aprimoramento dos 
métodos de pesquisa, na tentativa de contribuir para uma maior fundamentação 
científica na área da psicoterapia infantil (Deakin & Nunes, 2008; Prebianchi, 2011; 
Nashat & Quartier, 2014).  
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Considerações finais 
A presente revisão sistemática objetivou o reconhecimento de como a 
psicoterapia infantil tem sido conceituada e exercida em setting clínico. O estudo 
contemplou o período de 2008 a 2018 e encontrou, dentre pesquisas disponíveis em 
língua inglesa, portuguesa, espanhola e francesa, 67 artigos, teóricos e empíricos. A 
partir dos artigos encontrados na pesquisa e da discussão promovida, compreende-se 
que os dados encontrados contemplaram o objetivo proposto.  
Destaca-se que a psicoterapia com crianças vem se configurando como uma 
prática fundamental frente à demanda existente na contemporaneidade. Essa atuação 
apresenta-se também como um campo de produção científica do conhecimento e de 
elaboração de uma práxis que tem se voltado às demandas cada vez mais 
contextualizadas em cada cultura, às suas especificidades e necessidades. Dados como 
esses amplificam a necessidade de estudos cada vez interligados com os aspectos 
culturais e sociais que permeiam e atravessam a vida da criança, na medida em que estes 
constituem aqueles que chegam aos atendimentos de psicoterapia infantil.  
Os resultados indicam a relevância da discussão sobre a psicoterapia infantil e de 
relaciona-la aos fatores sociais e culturais que apontam a forma como a criança é 
compreendida também em termos de saúde e adoecimento. Os estudos apontam um 
entrelaçamento entre o aumento da demanda por atendimentos infantis os 
comportamentos considerados parte desse período da vida, bem como aqueles 
comportamentos e sintomas causadores de prejuízos para a criança ou que causem 
preocupação àqueles que convivem com ela, o que abre um campo de discussão sobre a 
influência da cultura na vida das crianças e suas implicações nos encaminhamento para 
a psicoterapia, bem como no desenvolvimento dos atendimentos realizados com a 
criança. 
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Os estudos encontrados discutem a importância de não se enxergar a criança 
como alguém que vivencia as relações sociais e culturais como o adulto, nem como 
alguém que teria compreensão deslocada deste contexto. Ao mesmo tempo, as 
pesquisas afirmam que as vivências infantis são singulares, não sendo possível a 
homogeneização dessas experiências. A compreensão do caráter de singularidade da 
infância, abordada nos estudos, rompe com um olhar meramente comparativo entre 
modelos de infância ou mesmo com a dinâmica do adulto. 
Os resultados disponíveis em diversos idiomas e culturas apresentam um 
panorama importante e múltiplo acerca da psicoterapia infantil. Os dados discutidos 
nesse artigo possibilitam o reconhecimento dessa atuação em várias nacionalidades, 
apontando seus aspectos relevantes e a eficácia da intervenção psicoterapêutica com o 
público infantil. Também é possível, com a presente revisão perceber pontos que podem 
ser mais desenvolvidos no contexto da psicoterapia com crianças. Pesquisas dessa 
natureza contribuem tanto para o desenvolvimento científico, lançando luz em aspectos 
que podem ser alvo de futuras pesquisas, bem como aprimorar a prática de 
psicoterapeutas que atuam em setting clínico.  
O presente estudo, mesmo contemplando um período extenso e abarcando 
pesquisas de muitas nacionalidades, apresenta limitações como em relação ao período 
temporal que precisa ser demarcado, deixando sem verificação estudos anteriores (que 
poderiam fornecer um panorama histórico relevante) e posteriores (que destacariam 
mais atualidades nas intervenções). Como o propósito desse estudo era o de reconhecer 
o processo como um todo da psicoterapia infantil, aspectos mais específicos, relativos à 
linhas teóricas ou técnicas específicas não puderam ser explorados com mais 
profundidade.     
Verifica-se que os artigos discutem os avanços técnicos e teóricos da psicoterapia 
infantil, apontando novas práticas e abordagens, mas ressaltam recorrentemente a 
necessidade de constante investigação, teórica e empírica, sempre relacionada com o 
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contexto da criança. Dessa forma, sugere-se em futuras pesquisas acerca da psicoterapia 
com crianças que possam contemplar maiores discussões sobre a relação entre cultura, 
sociedade, adoecimento e suas implicações na intervenção psicoterapêutica com 
crianças em setting clínico. 
 
Referências 
*Accurso, E. C. & Garland, A. F. (2015). Child, Caregiver, and Therapists Perspectives 
on Therapeutic Alliance in Usual Care Child Psychotherapy. Psychological 
Assessment, 27(1), 347-352. doi:10.1037/pas0000031  
*Affonso, R. (2012). Avaliação cognitiva do processo psicoterápico de crianças 
psicóticas. Boletim de Psicologia, UniFMU – SP, 137(1), 201-220. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/bolpsi/v62n137/v62n136a08.pdf 
*Alves, C.; Machado, C.; Gastaud, M. & Nunes, M. (2013). Crianças atendidas por 
problemas de aprendizagem em psicoterapia psicanalítica. Revista Latinoamericana 
de Psicología, 31(2), 432-442. Retrieved from 
http://www.scielo.org.co/pdf/apl/v31n2/v31n2a10.pdf 
Ariès, P. (1981). História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar.  
*Armstrong, K. & Kimonis, E. (2013). Parent–Child Interaction Therapy for the 
Treatment of Asperger’s Disorder in Early Childhood: A Case Study. Clinical Case 
Studies, 12(1), 60–72. doi:10.1177/1534650112463429 
Ayres, L. S. M. & Barreira, M. C. B. (2014). Diálogos entre a ética e a psicoterapia. In 
Ayres, L. S. M., Amendola, M. F., Arantes, E., Barreira, M. C. B., Maia, M. A. B., Silva, 
C. O., et al. (2014). Ética e Psicologia: Reflexões do Conselho Regional de Psicologia do Rio 
de Janeiro (pp. 37-44). Rio de Janeiro: Conselho Regional de Psicologia. 
*Barzegary, L. & Zamini, S. (2011). The effect of play therapy on children with ADHD. 
Procedia - Social and Behavioral Sciences, 30(1), 2216–2218. 
doi:10.1016/j.sbspro.2011.10.432 
Berwanger, O.; Suzumura, E.; Buehler, A. & Oliveira, J. (2007). Como avaliar 
criticamente revisões sistemáticas e metanálises? Revista Brasileira de Terapia 
Intensiva, 19(4), 475-480. doi:10.1590/S0103-507X2007000400012 
*Blunden, S. & Nair, D. (2010). An unusual clinical phenomenon: A case of bedtime 
ritual with apparent sexual overtones. Clinical Child Psychology and Psychiatry, 15(1), 
55-64. doi:10.1177/1359104509339090 
*Boaz, C.; Nunes, M & Hirakata, V. (2012). A problemática do desenvolvimento de 
crianças assistidas por clínicas-escola brasileiras mudou no decorrer das décadas? 
Psico, 43(3), 334-340. Retrieved from 
http://revistaseletronicas.pucrs.br/revistapsico/ojs/index.php/ 
Rosa Angela Cortez Brito, Sarah Montezuma, Anna Karynne Silva Melo, Virginia Moreira 
__________________________________________________________________________________________ 
715 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
revistapsico/article/download/ 
*Bolaño, M. A. (2009). Intervención con Padres en Clínica de Niños. Clínica y Salud, 
20(3), 291-300. Retrieved from 
http://scielo.isciii.es/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S 1130-
52742009000300010&lng=es&nrm=iso 
*Boyer, W. (2010). Getting to Know O’Connor: Experiencing the Ecosystemic Play 
Therapy Model With Urban First Nation People. The Family Journal, 18(2), 202-207. 
doi:10.1177/1066480710364090 
Brito, S. (2008). A Psicologia Clínica – Procura de uma Identidade. Revista do Serviço de 
Psiquiatria do Hospital Fernando Fonseca, 5(1), 63-68. doi:10.25752/psi.4086 
*Brito, R. & Freire, C. (2014). Ludoterapia Centrada na Criança – uma leitura a partir 
da ética de Emmanuel Lévinas. Revista da Abordagem Gestáltica, 20(1), 118-127. 
Retrieved from http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/21408 
*Brito, R. & Paiva, V. (2012). Psicoterapia de Rogers e ludoterapia de Axline: 
convergências e divergências. Revista do NUFEN, 4(1), 102-114. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-
25912012000100009 
*Botha, E. & Dunn, M. (2009). A board game as Gestalt assessment tool for the child in 
middle childhood years. South African Journal of Psychology, 39(2), 253-262. 
doi:10.1177/008124630903900210 
Brzozowski, F. & Caponi, S. (2013). Medicalização dos Desvios de Comportamento na 
Infância: Aspectos Positivos e Negativos. Psicologia: Ciência e Profissão, 33(1), 208-221. 
doi:10.1590/S1414-98932013000100016 
*Brun, A. (2015). La rencontre analytique dans les dispositifs à mediations 
thérapeutiques, aux limites de l’analyse. Revista Latinoamericana de Psicopatologia 
Fundamental, 18(2), 234-252. doi:10.1590/1415-4714.2015v18n2p234.4 
Campos, A. & Cury, V. (2009). Atenção psicológica clínica: encontros terapêuticos com 
crianças em uma creche. Paidéia, 19(42), 115-121. doi:10.1590/S0103-
863X2009000100014 
Carvalho, C.; Fiorini, G. & Ramires, V. (2015). Aliança Terapêutica na Psicoterapia de 
Crianças: Uma Revisão Sistemática. Psico, 46(4), 503-512.  doi:10.15448/1980-
8623.2015.4.19139 
*Carvalho, C.; Godinho, L. & Ramires, V. (2016).  Processo Psicoterapêutico de uma 
Criança: Análise Baseada no Child Psychotherapy Q-Set. Temas em Psicologia, 24(3), 
1153-1167. doi:10.9788/TP2016.3-19 
*Chang, J. & Yeh, T. (2015). The influence of parent-child toys and time of playing 
together on attachment. Procedia Manufacturing, 3(1), 4921-4926. 
doi:10.1016/j.promfg.2015.07.628 
*Chown T. (2013). When the child proof cap has been left off the medicine bottle – 
Dramatherapy with young people affected by parental drug and alcohol problems. 
A Psicoterapia Infantil no Setting Clínico: Uma Revisão Sistemática de Literatura 
__________________________________________________________________________________________ 
716 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
Dramatherapy, 35(3), 174-185. doi:10.1080/02630672.2013.863378 
Christon, L.; McLeod, B.; Wheat, E.; Corona, R. & Islam, N. (2016). Using a Health 
Behavior Model to Inform Understanding of Therapy Engagement in Child 
Therapy: A Qualitative Study. Journal of Emotional and Behavioral Disorders, 25(3), 
157-169. doi:10.1177/1063426616641401 
*Coates, S. W. (2008). Intervention pour des garçons d’âge préscolaire ayant um 
trouble de l’identité de genre. Neuropsychiatrie de l’enfance et de l’adolescence, 56(1), 
386-391. doi:10.1016/j.neurenf.2008.03.011  
*Conway, F. (2014). The Use of Empathy and Transference as Interventions in 
Psychotherapy With Attention Deficit Hyperactive Disorder Latency-Aged Boys. 
Psychotherapy, 51(1), 104-109. doi:10.1037/a0032596 
Cunha, T. R. S. & Benetti, S. P. C. (2009). Caracterização da Clientela Infantil numa 
Clínica-Escola de Psicologia. Boletim de Psicologia, LIX(130), 117-127. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/cclin/v10n2/v10n2a02.pdf 
Deakin, K. & Nunes, T. (2008). Investigação em psicoterapia com crianças: uma revisão. 
Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul, 30(1). doi:10.1590/S0101-
81082008000200003 
Doron, R. & Parot. F. (1998). Dicionário de Psicologia. São Paulo: Ática.  
*Emanuel, R.; Catty, J.; Anscombe, E.; Cantle, A. & Muller, H. (2014). Implementing an 
aim based outcome measure in a psychoanalytic child psychotherapy service: 
Insights, experiences and evidence. Clinical Child Psychology and Psychiatry, 19(2) 
169–183. doi:10.1177/1359104513485081 
*Falkus G.; Tilley, C. & Thomas, C. (2016). Assessing the effectiveness of parent–child 
interaction therapy with language delayed children: a clinical investigation. Child 
Language Teaching and Therapy, 32(1), 7-17. doi:10.1177/0265659015574918 
*Farrell, L. J.; Kershaw, H. & Ollendick, T. (2018). Play-Modified One-Session 
Treatment for Young Children with a Specific Phobia of Dogs: A Multiple Baseline 
Case Series. Child Psychiatry Hum Dev, 49(1), 317-329. doi:10.1007/s10578-017-0752-x  
*Feijoo, L. & Oliveira, D. (2016). Privações afetivas e relações de vínculo: psicoterapia 
de uma criança institucionalizada. Contextos Clínicos, 9(1), 72-85. 
doi:10.4013/ctc.2016.91.06 
*Gastaud, M. B.; Carvalho, C.; Goodman, G. & Ramires, V. R. R. (2015). Assessing 
levels of similarity to a “psychodynamic prototype” in psychodynamic 
psychotherapy with children: case study approach. Trends in Psychiatry and 
Psychotherapy, 37(3), 161-165. doi:10.1590/2237-6089-2014-0059 
*Gerdes, A. C. & Schneider, B. W. (2009). Evidence-Based ADHD Treatment With a 
Spanish-Speaking Latino Family. Clinical Case Studies, 8(3), 174-192. 
doi:10.1177/1534650109334819 
*Guimarães, L. P. M. & Yoshida, E. M. P. (2014). Criteria of Progress in Psychotherapies 
Accordind to Psychotherapists. Paidéia, 24(57), 95-104. doi:10.1590/1982-
Rosa Angela Cortez Brito, Sarah Montezuma, Anna Karynne Silva Melo, Virginia Moreira 
__________________________________________________________________________________________ 
717 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
43272457201412  
*Goodman, G.; Chung, H.; Fischel, L. & Athey-Lloyd, L. (2017). Simulation modeling 
analysis of sequential relations among therapeutic alliance, symptoms, and 
adherence to child-centered play therapy between a child with autism spectrum 
disorder and two therapists. Clinical Child Psychology and Psychiatry, 22(3), 455-466. 
doi:10.1177/1359104517691082 
Gordon, H. & Cooper, L. (2016). A Case Study of Parent–Child Interaction Therapy: 
Flexible Client-Centered Adaptation of an EST. Virginia Polytechnic Institute and 
State University, Clinical Case Studies, 15(2), 126-142. doi:10.1177/1534650115603819 
*Green E.; Crenshaw, D. & Langtiw, C. (2009). Play Theme-Based Research with 
Children. The Family Journal: Counseling and Therapy for Couples and Families, 17(4), 
312-317. doi:10.1177/1066480709347358  
*Halasz, G. (2017). Special population – child and adolescent psychotherapy. 
Australasian Psychiatry, 25(3), 222-224. doi:10.1177/1039856216689622 
*Han, Y. N.; Lee, Y. & Suh, J. H. (2017). Effects of a sandplay therapy program at a 
childcare center on children with externalizing behavioral problems. The Arts in 
Psychotherapy, 52(1), 24-31. doi:10.1016/j.aip.2016.09.008  
Halfon, S.; Goodman, G. & Bulut, P. (2018). Interaction structures as predictors of 
outcome in a naturalistic study of psychodynamic child psychotherapy. 
Psychotherapy Research, 30(2), 251-266. doi: 10.1080/10503307.2018.1519267 
*Haubert, C. & Vieira, A. (2014). Símbolos, complexos e a construção da identidade na 
psicoterapia com crianças. Aletheia, 45(1), 222-237. Retrieved from 
https://www.redalyc.org/pdf/1150/115048474017.pdf 
*Haugvik, M. (2012). Structured parallel therapy with parents in time-limited 
psychotherapy with children experiencing difficult family situations. Clinical Child 
Psychology and Psychiatr, 18(4), 504–518. doi:10.1177/1359104512460859 
Hoffman, L. (2020). How can I help you? Dimensional versus Categorical Distinctions 
in the Assessment for Child Analysis and Child Psychotherapy. Journal of Infant, 
Child, and Adolescent Psychotherapy, 19(1), 1-15. doi: 10.1080/15289168.2019.1701866  
*Höfig, J. A. G. & Zanetti, S. A. S. (2016). O setting suficientemente bom e o manejo 
clínico na psicoterapia infantil: relato de caso. Estilos de Clínica, 21(1), 45-62. 
doi:10.11606/issn.1981-1624.v21i1p45-62 
Holanda, A. F. (2012). O campo das psicoterapias: reflexões atuais. Curitiba: Juruá. 
*Jäger, J. (2012). Facilitating children’s views of therapy: An analysis of the use of play-
based techniques to evaluate clinical practice. Clinical Child Psychology and Psychiatry, 
18(3), 411–428. doi:10.1177/1359104512455816 
*Kekae-Moletsane, M. (2008). Masekitlana: South Africa Traditional Play as a 
Therapeutic Toll in Child Psychotherapy. South Africa Journal of Psychology, 38(2), 
367-375. doi:10.1177/008124630803800208 
*Klinger, E.; Reis, B. & Souza, A. (2011). A inclusão dos pais da clínica das psicoses 
A Psicoterapia Infantil no Setting Clínico: Uma Revisão Sistemática de Literatura 
__________________________________________________________________________________________ 
718 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
infantis. Estilos da Clínica, 16(1), 96-115. doi:10.11606/issn.1981-1624.v16i1p96-115 
*Lac, V. (2014). Horsing Around: Gestalt Equine Psychotherapy as Humanistic Play 
Therapy. Journal of Humanistc Psychology, 56(2), 194-209. 
doi:10.1177/0022167814562424 
Landreth, G. (2012). Play Therapy: The art of relationship. New York: Routledge. 
*Mantovani, C.; Marturano, E. & Silvares, E. (2010). Abandono do atendimento em 
uma clínica-escola de psicologia infantil: variáveis associadas. Psicologia em Estudo, 
Maringá, 15(3), 527-535. doi:10.1590/S1413-73722010000300010 
*Medeiros, A. (2013). O abuso sexual infantil e a comunicação terapêutica: Um estudo 
de caso. Pensando Famílias, 17(1), 54-62.  Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/penf/v17n1/v17n1a06.pdf 
*Mees, P. (2016). A psychoanalytic child psychotherapy contribution to generic 
assessments. Clinical Child Psychology and Psychiatry, 21(1), 133-144. 
doi:10.1177/1359104514567580 
*Menezes, M.; López, M. & Delvan, J. (2010). Psicoterapia de criança com alopecia 
areata universal: desenvolvendo a resiliência. Paidéia, 20(46), 261-267. 
doi:10.1590/S0103-863X2010000200013 
Midgley, N.; O’Keefe, S.; French, L., & Kennedy, E. (2017). Psychodynamic 
psychotherapy for children and adolescents: an updated narrative review of the 
evidence base. Journal of Child Psychotherapy, 43(3), 307-329. doi: 
10.1080/0075417X.2017.1323945 
*Motataianu, I. (2015). Parent-child connection – emotional synchronization and 
playing; a possible model to combat the child's unsafe attachment. Procedia - Social 
and Behavioral Sciences, 180(1), 1178-1183. doi:10.1016/j.sbspro.2015.02.238 
*Moura, C. B.; Grossi, R. & Hirata, P. (2009). Análise funcional como estratégia para a 
tomada de decisão em psicoterapia infantil. Estudos de Psicologia, Campinas, 26(2), 
173-183. doi:10.1590/S0103-166X2009000200005 
*Nadir, D. Hansel, H. & Guillermo, C. (2016). Terapias cognitivas y Psicología Basada 
en la Evidencia. Rev. electrónica de estudiantes Esc. de psicología, Univ. de Costa Rica, 
11(1), 19-38. doi:10.15517/wl.v1i1.24074 
*Nashat, S. & Quartier, V. (2014). La formulation de cas: un modèle d’évaluation 
psychologique de l’enfant et de l’adolescent. Neuropsychiatrie de l’enfance et de 
l’adolescence, 62(1), 422-430. doi:10.1016/j.neurenf.2014.08.001.  
*Nelson, M.; Shanley, J.; Funderburk, B. & Bard, E. (2012). Therapists’ Attitudes 
Toward Evidence-Based Practices and Implementation of Parent–Child Interaction 
Therapy. Child Maltreatment, 17(1), 47-55. doi:10.1177/1077559512436674 
*Nijnatten, C. & Doorn, F. (2013). The role of play activities in facilitating child 
participation in psychotherapy. Discourse Studies, 15(6), 761-775. 
doi:10.1177/1461445613490012 
*Nunes, M.; Silvares, E.; Marturano, E. & Oliveira, M. (2009). Crianças em risco: 
Rosa Angela Cortez Brito, Sarah Montezuma, Anna Karynne Silva Melo, Virginia Moreira 
__________________________________________________________________________________________ 
719 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
abandono de psicoterapia. Psico, 40(3), 359-365.  
*Oliveira, A. P.; Pereira, V. A. & Bottega, D. C. (2017). Influências Familiares no 
Processo de Psicoterapia Infantil: Enurese Diurna e Noturna – Estudo de Caso. 
Pensando Famílias, 21(1), 50-62. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/penf/v21n1/v21n1a05.pdf 
Organização Mundial de Saude. (1993). Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (CID-10). Décima versão. Porto Alegre: Artes Médicas.  
*O’Sullivan, L. & Ryan, V. (2009). Therapeutic Limits from an Attachment Perspective. 
Clinical Child Psychology and Psychiatry, 14(2), 215-235. 
doi:10.1177/1359104508100886 
*Parish-Plass, N. (2008). Animal-Assisted Therapy with Children Suffering from 
Insecure Attachment Due to Abuse and Neglect: A Method to Lower the Risk of 
Intergerational Transmission of Abuse? Clinical Child Psychology and Psychiatry, 
13(1), 7-30. doi:10.1177/1359104507086338 
Passarela, C. M.; Mendes, D. D. & Mari, J. J. (2015). Revisão sistemática para estudar a 
eficácia de terapia cognitivo-comportamental para crianças e adolescentes abusadas 
sexualmente com transtorno de estresse pós-traumático. Archives of Clinical 
Psychiatry, 37(2), 60-65.  doi:10.1590/S0101-60832010000200006 
Pechanski, I (2015), Setting Psicoterápico: Neutralidade, Abstinência e Anonimato. In 
Eizirik, C. L.; Aguiar, R. W. & Schestatsky, S. S. Psicoterapia de Orientação Analítica: 
fundamentos teóricos e clínicos (pp. 224-237). Porto Alegre: ArtMed. 
*Pereira, L.; Schmitz, N. & Menezes, M. (2015). Perspectivas parentais sobre a 
sexualidade de crianças atendidas em clínica-escola de psicologia. Psicol. Argum., 
33(81), 226-237. doi:10.7213 
*Post, P.; Ceballos, P. & Penn. S. (2012). Collaborating With Parents to Establish 
Behavioral Goals in Child-Centered Play Therapy. The Family Journal: Counseling and 
Therapy for Couples and Families, 20(1), 51-57. doi:10.1177/1066480711425472 
*Prebianchi, H. (2011). Atenção psicológica infantil: compreensão de usuários e 
estagiários do serviço-escola. Psicologia em Revista, Belo Horizonte, 17(2), 322-339. 
Retrieved from http://pepsic.bvsalud.org/pdf/per/v17n2/v17n2a11.pdf 
Ramires, V. R. R.; Carvalho, C.; Gastaud, M. B.; Oliveira,L. R. F., & Godinho, L. B. R. 
(2019). Mudanças na psicoterapia psicodinâmica na visão de pais e mães. Avances 
en Psicología Latinoamericana, 37(1), 29-46. doi: 
10.12804/revistas.urosario.edu.co/apl/a.5458 
Ramires, V. R. R.; Godinho, L. B. R.; Carvalho, C.; Gastaud, M., & Goodman, G. (2017). 
Child psychoanalytic psychotherapy: a single case study. Psychoanalytic 
Psychotherapy, 31(1), 75-93. doi: 10.1080/02668734.2017.1280692  
*Rodrigues, F., Sei, M., & Arruda, S. (2013). Ludoterapia de Criança com Síndrome de 
Asperger: Um estudo de caso. Paidéia, 23(54), 121-127. doi:10.1590/1982-
43272354201314 
A Psicoterapia Infantil no Setting Clínico: Uma Revisão Sistemática de Literatura 
__________________________________________________________________________________________ 
720 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
*Rodrigues, P. & Nunes, A. (2010). Brincar: um olhar gestáltico. Revista da Abordagem 
Gestáltica, 16(2), 189-198.  Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rag/v16n2/v16n2a09.pdf 
Rogers, C. R. (1994). As condições necessárias e suficientes para a mudança terapêutica 
de personalidade. In Wood, J. Abordagem Centrada na Pessoa (pp. 155-177). Vitória: 
Ed. Fundação Ceciliano Abel de Almeida.  
*Ruiz, F. J. & Perete, L. (2015). Application of a relational frame theory account of a 
psychological flexibility in young children. Psicotherma, 27(2), 114-119. 
doi:10.7334/psicothema2014.195  
*Ryan, V. & Edge, A. (2011). The role of play themes in non-directive play therapy. 
Clinical Child Psychology and Psychiatry, 17(3), 354-369. 
doi:10.1177/1359104511414265 
Sampaio, R. & Mancini, M. (2007). Estudos De Revisão Sistemática: um guia para 
síntese criteriosa da evidência científica. Revista Brasileira de Fisioterapia, 11(1), 83-89. 
doi:10.1590/S1413-35552007000100013 
*Scaglia, A.; Mishima, F. & Barbieri, V. (2011). Entrevista familiar como facilitadora no 
processo de triagem de uma clínica escola. Estilos da Clínica, 16(2), 404-423. 
doi:10.11606/issn.1981-1624.v16i2p404-423 
*Schneider, R. &Torossian, S. (2009). Contos de Fadas: de sua origem à clínica 
contemporânea. Psicologia em Revista, Belo Horizonte, 15(2), 132-148. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/per/v15n2/v15n2a09.pdf 
*Silva, J. M. & Reis, M. E. B. T. (2017). Psicoterapia psicanalítica infantil: O lugar dos 
pais. Temas em Psicologia, 25(1), 235-250. doi:10.9788/TP2017.1-15Pt 
*Skedgell, K. K.; Fornander, M. & Kearney, C. A. (2017). Personalized Individual and 
Group Therapy for Multifaceted Selective Mutism. Clinical Case Studies, 16(2), 166-
181. doi:10.177/153465011685619.   
*Sori, C. F. & Schnur, S. (2014). Trauma-Focused Integrated Play Therapy: An 
Interview With Eliana Gil, Part I. The Family Journal, 22(1), 113-118. 
doi:10.1177/1066480713505280 
*Souza, F. & Mosmann, C. (2013). Crianças e adolescentes encaminhados para 
psicoterapia pela escolar: percepções de genitores e professores. Revista da 
SPAGESP, 14(2), 39-54. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677 -
29702013000200004&lng=pt&nrm=iso 
*Telles, T. (2014). A infância na fenomenologia de Merleau-Ponty: Contribuições para 
a psicologia e para educação. Revista do NUFEN, 6(2), 4-14. Retrieved from 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rnufen/v6n2/a02.pdf 
*Waumsley, S. & Swartz, S. (2011). Individual psychotherapy as treatment of choice: 
preliminary findings from the UCT Child Guidance Clinic. South African Journal of 
Psychology, 41(3), 279-287. doi:10.1177/008124631104100303 
Rosa Angela Cortez Brito, Sarah Montezuma, Anna Karynne Silva Melo, Virginia Moreira 
__________________________________________________________________________________________ 
721 
Contextos Clínicos, v. 13, n. 2, mai./ago. 2020 
*Weisz, J. (2014). Building Robust Psychotherapies for Children and Adolescents. 
Perspectives on Psychological Science, 9(1), 81-84. doi:10.1177/1745691613512658 
*Westrhenen, N.; Fritz, E.; Oosthuizen, H.; Lemont, S.; Vermeer, A. & Kleber, R. J. 
(2017). Creative arts in psychotherapy treatment protocol for children after trauma. 
The Arts in Psychotherapy, 54(1), 128-135. doi:10.1016/j.aip.2017.04.013 
 
 
Submetido em: 22.11.2019 
Aceito em: 01.09.2020 
